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PÉROLAS E DIAMANTES

A JOÃO D’AZEYEDO COUTINHO

Da antiga assombrosa gloria

novo ao goycr- 
podia esperar,

No sarau realisado em Coimbra 
em honra do ofliciál da marinha 
João d Azevedo Coulinho, home
nagem de sympalhia e de admira
ção tributada pela academia, fo
ram recitados os seguintes versos 
do illuslre poeta Guerra Junqueiro.

na ul- 
camara de
por que a 
o projecto

ha a

da fazenda publica, mas a 
tuação economiea do reino.

Com boa vontade podia ex
tinguir-se o déficit, mas extineto 
clle, não estava melhorada a si
tuação economiea do paiz. Os 
bancos de Lisboa e Porto, sem 
que estivessem em condições 
perigosas, estavam, cointudo, 
em tal situação, tão faltos de 
dinheiro, que se recusavam a 
fazer quaesquer descontos e re
cusavam-se a isto, não porque 
não quizessem, mas porque não 
podiam, pois o seu interesse era 
ganhar.

O difficil da situação econó
mica do reino demonstrava-se 
perfeitamente com o augmento 
sempre crescente da emigração.

Para ella contribuíam duas 
causas principacs, uma a phyl- 
loxera, que destruíra grande 
parte das vinhas, e esta cultura 
era a que mais trabalho dava,
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Foi notável o discurso ha 
dias proferido na camara 
dos deputados pelo illuslre 
estadista o sr. Marianno de 
Carvalho, sobre o estado 
cconomico e financeiro do 
paiz.

Reproduzimos o resumo 
d’esse discurso que aponta 
com uma fiel exactidão os 
males terríveis que ii’este 
momento assustam todos 
quantos se interessam pelo 
bem do paiz e ainda a res
posta que lhe deu o sr. 
ministro das obras publicas, 
conselheiro Thomaz Ribei
ro.

Achamos sensatíssimas e 
proveitosas as reflexões que 
os dois estadistas apresen
taram nos seus discursos.
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Não basta um crachá no peito 
Au teu valor indomável :

i Um rei sem reino, — o Direito —
O sr. Marianno dc Carvalho, Faz-le hoje o seu condeslavel !

disse que não se referia á pri- I
meira parte do discurso de s. ■

’ i que fizera considera- Rememorando a lembrança, 
elle, não isó era Oito séculos de Historia 

extra-poli- j Te ajoelham aos pés, creança !

possível Ao lampejar da tua espada.
vida nova bem differente —• Nuno sem Mestre d’Aviz ! — 

Rufam marchas de alvorada
vida velha era melhor ou ' Os corações juvenis !

fere-se que se deixem ir os emi
grantes para o Brazil.

Elle proprio viu como 
chegavam os emigrantes.

Agradecia de novo ao sr. 
nistro as suas promessas, 
cuja sinceridade cria, mas 
brava-lhe que não havia tempo 
a perder, pois se haviam per
dido tantos annos, actuahnentc 
não se podiam perder mezes o 
difficilmente. dias, porque se as 
cireumstancias do thesouro hoje 
eram más, d'aqui a um anno 
haviam de scr muito peiores.

O sr. Ministro das Obras 
Publicas, promettia apresentar 
as propostas a que se referira, 
e assegurava que os seus colle- 
gas tinham também algumas 
preparadas.

Se cilas eram boas, o parla
mento o diria, mas se fossem 
insutficientcs c defeituosas, o 
parlamento, julgando-as inca-

parte artificialmente, porque 
existem no paiz grandes empre- 
zas para esse fiin, sendo essa 
uma das industrias mais flores
centes, e que não está sujeita a 
collecta.

Para se evitar a emigração 
precisava-se, no seu entender, 
regular o regimen da proprie
dade em Portugal, e já quando 
fôra ministro das obras publi
cas pretendera modificar o 
girnen da emphyteuse.

A sua idéa era estabelecer a 
emphyteuse de maneira que 
fosse uma especie de arrenda
mento a longo prazo.

Havia uma província no paiz, 
o Alemtejo, que precisava de 
muitos braços, mas para se fa
zer concorrer ali a emigração, 
era necessário estabelecer esta
ções agrícolas, ou que os gran
des proprietários seguissem o 
exemplo do sr. José Maria dos - - ,
Santos, que clle considerava para aquelles logares, nao 
como um benemérito. 111 as peitasse, que o governo,

Era necessário que não só se 
regulasse o modo de. fazer a 
emigração para dentro do paiz, 
mas que se regulasse a sua fi
xação. Se não poderem reter 
no reino, era necessário desviar 
a emigração para as colonias.

Estava trabalhando num pro- a 
jecto relativo á emigração, ti- |‘n.i()‘ 
nha até já feito umas bases, 
que sentia não trazer comsigo, 
e que tencionava apresentar ao 
parlamento, para este lhe dar 
uma auctorisação para decretar 
n’esse sentido.

Como, porém, a sessão ordi
nária deve começai- dentro cm 
breve, reserva-se para então 
apresentar n’esse sentido uma 
proposta ao parlamento.

<> sr. Marianno de Carvalho em 
disse que o governo podia con- j 
tar com a boa vontade e coo
peração de todos os grupos par 
lamentares, se apresentasse uma 
proposta que resolvesse o pro
blema, mas que não devia con
tar com ella, se essa proposta 
fosse insufficiente.

Agradeceu as explicações que 
o sr. ministro deu á catnara e 
respondendo-lhe, disse que o 
que era preciso, era entrar em 
vida nova a valer, mas que o 
sr. ministro se collocára ainda 
um pouco na situação da vida 
velha.

As propostas que o governo 
trouxer, se vierem talhadas pe
los moldes da vida velha, po
dem minorar o mal existente, 
mas aggravam outros.

A emigração provém da má 
distribuição da propriedade, do 
nosso detestável codigo civil, 
do nosso detestável codigo do 
processo civil, do nosso detes
tável regimen predial e doi.òs- 
so detestável systema dc con
servatórias. Estas sào as causas 
antigas; mas além Jd’isso 
depressão do salario.

Entende que se deve desviar 
a emigração para a África; mas, 
a fazer-se como até aqui, pre-

Camara dos srs. deputados:
O sr. Marianno de Carvalho, 

não eram perguntas que dese
java dirigir ao sr. ministro das 
obras publicas, mas chamar a 
sua attençào para um assumpto 
importante.

O sr. Pinheiro Chagas 
ti ma sessão d’esta 
clarára os motivos 
maioria approvava 
do empréstimo, mas fizera sen
tir ao governo a necessidade de, 
na próxima sessão ordinaria, 
apresentar á camara medidas 
tendentes a melhorar a situação 
do paiz.

Associava-se inteiramente 
essas idéas e desejava que sem 
perda de tempo o governo apre
sentasse medida n esse sentido, 
mas devia dizer que, no seu 
modo de ver, o que mais o 
preocupava não era a situação 
da fazenda publica, mas a si-

ex.a, em
ções, porque 
extra-partidario mas 
tico.

Comprendia que era
uma
da vida velha. Não discutia se 
a

pcior do que a vida nova, mas 
o que sabia e o que dizia era 
que a vida velha dera resulta
dos desgraçados.

A respeito dos colonos, a que 
<> sr. ministro se referira, man-

e outra, que a grande parte das 
obras publicas, tanto as que são 
feitas por conta do estado, co
mo as que são feitas por conta 
dos particulares, estavam con
cluídas ou quasi a concluir, ces
sando portanto o que nas pro
víncias dava trabalho e salarios 
altos. Era, pois, necessário e 
urgente attender á situação eco
nómica do reino.

A situação financeira, repe
tia, cra má, mas a economia 
era muito peior. A primeira não 
era difficil dc melhorar, a se
gunda era muito mais comple
xa.

Se a situação do paiz hoje 
era péssima, d’aqui a um anno 
seria muito peior e tornava-se 
urgentíssimo prover-lhe de re
medio, remedio que, se não ex
tinguisse o mal, pelo menos o 
attenuasse. Esse remedio, po
rém, não podia consistir sim
plesmente cm reter os emigran
tes; era necessário mantel-os.

Como se havia de fazer isso? 
O desenvolvimento dos traba
lhos públicos não podia ser, 
porque isso ia prejudicar a si
tuação financeira, mas sem elle 
continuava a emigração; logo, o 
que era necessário, cra desen
volver os trabalhos nacionaes 
sem aggravar a situação do the
souro.

Era para isto que desejava 
chamar a attenção do governo, 
pedindo-lhe que na próxima 
sessão parlamentar apresentas
se algumas propostas n’esse 
sentido.

O sr. ministro das obras pu
blicas disse que o illustre de
putado que acabara de fallar 
apresentara um dilemma, den
tro do qual se encontrava o 
paiz. De um lado, o augmento 
sempre crescente da emigração, 
do outro a carência de meios 
necessários para a impedir.

As preoccupações de s. ex." 
eram também as d'elle e dc to
do o governo. Perto d’elle es
tava alguém ouvindo o que sa
bia que não tinha descurado es
se assumpto.

Os grandes trabalhos públi
cos estavam em grande parte 
terminados, e os poucos que 
ainda havia terminariam em 
breve.

Apreciando a situação econó
mica do paiz, disse que uma 
das províncias que mais tem 
soffrido, cra a de Traz-os-Mon- 
tes. Dali emigrava-se em mas
sa, cousa que nunca se fizera, 
levando os emigrantes familias 
completas. De algumas povoa
ções sabia elle onde apenas fi
caram os inválidos a represen- 
tal-as.

N’estas condições tinha dese
jo de continuar o caminho de 
ferro de Mirandella até á raia. 
Poderá o governo arriscar-se a 
essa empreza ?

De certo se arriscará, se as 
cireumstancias lhe permittirem.

A questão da emigração faz- 
se cm parte naturalmente e em

que não está ali para alimentar 
vaidades, saberia ceder «Jogar 
a quem com mais aptidão sou
besse concorrer para o interes
se do paiz.

Dissera s. ex.a que uma das 
causas da emigração era a de
pressão dos salorios: mas pelo 

a elle lhe constava, os sa
larios não só tinham sofiiido de
pressão, mas tinham augmenta- 
do consideravelmente, e por 
fórriía que boje cm alguns pon
tos era já difficil occorrer ás ne
cessidades da agricultura. Não 
é, portanto, a depressão do sa
lario que determina a falta de 
braços nos campos.

O illustre deputado vira que 
os emigrados que se mandavam 
para a África oriental não iam 

boas condições. Assim era 
com effeito, e assim succedcra 
desde os primeiros colonos que 
foram mandados pelo pjarquez 
de Sá da Bandeira, e que mor
reram todos.

Os emigrantes que vão para 
o Brazil não vão para lá ganhar 
mais do que entre nós, e ainda 
hontem lera nos jornaes uma 
transcripção dos jornaes brazi- 
leiros, em que se dizia que no 
Rio de Janeiro estavam algu
mas centenas de emigrantes por- 
tugnezes sem terem que comer, 
nem tecto sob que se abriga
rem.

Quanto aos processos de vida 
nova e vida velha, não sabia 
descobrir novos processos para 
fazer trabalhar um povo. Não 
sabia como o povo havia de 
trabalhar sem se lhe dar traba
lho.

mi
em i 

lem- «lados pelo marqúéz de Sá da 
Bandeira, devia dizer que ain
da existia um d'essés colonos, 
que tinha oitenta annos e era 
padeiro no Ibo. Sc essa colonia 
tivera um fim desgraçado, foi 
porque a estabeleceram sobre 
um pantano.

Uma outra colonia, porém, 
fóra mandada pelo marquez de 
Sá da Bandeira para Mossame- 
des, e está hoje tão florescente,, 
que Mossamcdes é quasi, uma 
cidade europêa.

Não se organisam syndicatos 
para a -exploração de terras, 
porque a propriedade não ó ga
rantida pela lei, não tem segu
rança nem credito. Reforme-se, 
como já dissera o codigo civil, 
o codigo do processo civil, o re
gisto predial c a conservatória 
e então talvez appareçam esses 
syndicatos.

Lembrava de 
no que não se 
pois se tem esperado tanto, que 
se estava na situação de não se 
poder esperar mais.

Pedia ao sr. ministro que 
tratasse da reforma da legisla
ção na parte que possa melho
rar a situação do trabalho nacio
nal.

O governo não creára, cra 
facto, a situação actual, mas o 
governo tinha obrigação dc lhe 
prover de remedio.

Implantando o sr. ministro 
no seu ministério o systema 
belga, só nas obras publicas do 
distrieto de Lisboa, podia rea- 
lisar economias dc algumas cen
tenas de contos que lhe dariam 
para desenvolver o trabalho na
cional.
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melhoras de

Moeda falsa

Doente

melhoras de

Estada
14 de marco de 91.

Guerra Junqueiro.

CHRONICA LOCAL
PIIOVIIMEXCIAS

Arrematação

FOLHETIM(Ó)

J. 1GNACIO XAVIER

IV

Crença

(Continua.)

ras e serás minha I | annos !... Depois de profundo

Ah, um ferro que assassina 
Tem para nós tanto encanto, 
Como uma palma divina 
Nos dedos magros d'um santo !

São muitas as queixas 
que temos recebido dal
guns nossos assignantes, e 
ultimamente de tres do 
Porto a quem remettemos 
regularmente o jornal e 
que o não recebem a maior 
parte das vezes!

Ao digno chefe da es
tação de Braga pedimos 
energicas providencias, 
por isso que a «Folha de

Sonho essa espada guerreira, 
Em brasa, sobre um altar, 
Entre festões damendoeira 
E vozes d oiro a cantar...

Na folha febricitante
Arde um epico esplendor 
De heroísmo doido e radiante, 
Irmão da Morte e do Amor!...

Vencida embora, que importa ! 
Cravem-n’.! rubra, auroreal, 
Na tumba da Palria morta, 
— Vermelha cruz immortal !

Sobre os seus igneos lampejos, 
Como sobre as verdes palmas, 
Volitam canções de beijos, 
Murmurios sidereos d'almas...

Um simples bocado d'aço, 
A dardejar em lua mão, 
Na noite negra do espaço 
Fez uma constelação.

D'enire as espadas formosas 
Nenhuma tão viva e bella ! 
Moças, alirae-lhe rosas ! 
Mães, pedi ao céo por ella !

Villa Verde» é lançada na 
caixa daquella estação.

AMOR COM AMOR SE PAGA
(Romance)

Esteve no solar da Torre, em 
Soutello, o sr. conselheiro An- 
tonio Alberto da Rocha Paris, 
antigo governador civil de Bra 
ga-

E' que ella emlim representa, 
N'cste transe derradeiro. 
A joven noiva sangrenta 
Do orgulho d um povo inteiro !

Gorgeae-lhe uma ladainha 
Celeste, um cântico esparso, 
Como sobre o trigo e a vinha 
Gorgeaes nas manhãs de Março !

Venham adoral-a e vel-a, 
Como um filho adora um pae !... 
Na ponta luz-lhe uma eslrdla... 
ÍY ntraa «In naiil írnrírnílí» *

E' que uma espada bem fria 
Faz-nos chorar e ajoelhar, 
Quer no peito de Maria, 
Quer nas mãos de Joana d'Arc !..

Na comarca de Braga, foram 
pronunciados José Dias Penei
ra. Manoel José Borges e Do
mingos da Costa, todos d’este 
concelho, accusados pelo crime 
de moeda falsa.

| Manoel da Silva, 145820 réis,— 
75410.

Encontra-se ha dias doente a 
sr.a D. Rachel Sepulvc- 

dr.

—

] despedaçava !

I ■

ex.ma
da. sympathica filha do sr.
João Antonio Sepulveda.

Desejamos as
s. ex.a

Edgar recostou-se vestido sobre 
o leito ; tantas emoções diversas 
que tinha experimentado fizeram 
com que adormecesse profunda
mente. Quando acordou já era tar
de : correu ao encontro de Malvi- 
na, mas não a achou ; e das ja- 
nellas avisiou-a na praia, sentada 
em um rochedo. Correu para alli 
apressado, e chegando junto da 
joven não pôde dirigir-lhe uma 
unica palavra, e só lhe entregou 
a carta de seu Thio !

Malvina correu a carta com os 
olhos, e disse-lhe :

— Eu já o sabia.
— E ainda quereis partir ? 

ainda me quereis abandonar ?
Edgar esperava, tremulo e pál- 

lido, diante da joven !

teuta, José Manilhas. 45360 réis I 
—26180.

Foro de 2,11 de meiado, com 
vencimento cm 29 de setembro, 
imposto no prazo da segunda par
te do casal de Pedreiros, na fre- 
guezia de S. Pedro de Esqueiros. 
—Emphyteulas, Gabriel da Silva 
e mulher Josefa, 15120 réis.— 
500. •

Foro de 46,5 réis, 13,453 de 
meiado, 11,382 de vinho e 3 
ovos, cbm vencimento em 29 do 
setembro, imposto no prazo da ter
ça parte do casal de Pedreiros, na 
freguezia de S. Pedro do Esquei
ros.— Emphyteulas, Manoel Pi
nheiro Pimenlel e Joaquim Monoel 
Dias Pinheiro, 115650 réis.— 
65’75.

Foro de 1,583 de trigo. 9,756 
de vinho, 0.125 de carneiro. 
0,25 de gallinha. com venci
mento em 29 de setembro, im
posto no prazo do casal do Bar
reo ile Cima, na freguezia de S. 
Pedro de Esqueiros.—Empbyleu- 
ta, Maria Fernandes, viuva, 55940 
réis.—25970.

Foro de 1,583 de trigo, 44,315 
de meiado, 16,882 de vinho e 
0,438 de gallinha, com venci
mento em 29 do setembro, impos
to no prazo do cazal de Barreo 
de Baixo, na freguezia de S. Pe
dro de Esqueiros. — Emphyteutas, 
João Antonio Barbosa e mulher, 
32-5780 réis.—166390.

Foro de 0,791 de trigo, 30,071 
de meiado, 4,878 de vinho n 
0,187 de gallinha, com vencimen
to em 29 de setembro, imposto 
no prazo do casal do Barreo de 
Baixo, na freguezia de S. Pedro 
de Esqueiros.—Emphyteulas, An
tonio José da Moita e mulher Iza- 
bei, 185740 réis.—95370.

Foro de 19.512 de vinho, com 
vencimento em 29 de setembro 
imposto no prazo do casal de Bar
reo de Baixo, na freguezia de S. 
Pedro de Esqueiros.—Emphvteu- 
la. Gabriel, 55380 réis, 25690.

Fôro de 1,145 de trigo, 36,797 
de meiado, 24,521 de vinho e 
3,098 de marrã. com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal de Barreo de Ci
ma, na freguezia de S. Pedro dc 
Esqueiros—Emphyteuta, Joaquim 
Dias Pinheiro,375*400 rs. 185700.

Fôro de 0,791 de trigo, 6.331 
de meiado, 6,504 de vinho, 0.375 
de gallinha e 0,75 de frango, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casal de Bar
reo de Cima, na freguezia de S. 
Pedro de Esqueiros Emphyteuta, 
José Antonio de Sousa, de Parada, 
75880—35940.

Foro de 12,662 de meiado, 
10,569 de vinho, 1,377 de mar
ra e 0,75 de frango, com venci
mento em 29 de setembro, impos 
lo no prazo do casal de Barreo de 
Cima, na freguezia de S. Pedro 
de Esqueiros—Emphyteuta, João

frimentos 1 amava-vos, Edgar, sof- 
fria por vossa causa ! era feliz, 
muito feliz !

—Anjo do céo! deixai-me cum
prir as ultimas vontades de vosso 
Pae I deixai-ir.e á força de ternu
ra o de amor fazer-vos esquecer 
essas loucas ideias! íixae vós mes
ma o tempo da nossa felicidade.

Malvina ficou pensativa; suspi
rou, e depois, parecendo ainda 
hesitar, dissí-ibe :

—Pois bem, Edgar; cedo a 
vosfos desejos; d aqui a ires me-

Está na sua casa de Conciei- 
ro o nosso muito estimado e 
apreciável amigo dr. Francisco 
José de Sousa, delegado na co
marca de Vinhaes, que vem pas
sar as festas da Paschoa em 
companhia de sua respeitável 
familia.

Tem passado incommodado 
de saude o nosso amigo sr. Jo
sé Antonio Pinheiro, conside
rado proprietário de Travassos.

Muito estimamos as melhoras 
do nosso bom amigo.

pensar, Malvina levantou-se, es
tendeu-lhe sua mão, e disse só
mente estas palavras :

— Edgar, ficarei, já que assim 
o desejaes.

E’ impossível descrever os tran- 
porles do mancebo; só quem tem 
amado póde comprehendel-o.

—Não vos alegreis tanto, Ed
gar ; fico, mas tenho um presen- 
limento dc que não posso ser fe
liz com o vosso amor!... olhai; 
quero contar-vos um facto, hem 
extraordinário da minha infancia. 
quV, muito me impressionou .' Era 
eu ainda bem joven ; tinha, se 
bem me lembro, doze annos, 
quando tive uma perigosa enfer
midade : os médicos diziam que 

tremia linha lesão no coração : por mui- 
! a vida 

e a morte, a minha natureza veu-

— Era sua filha !... exclamou 
elle, e eu sem o adivinhar!... 
Oh! Malvina, agora decerto não 
partireis. Usarei mesmo, se fôr 
necessário, da aucloridade que 
teu Pae me concedeu, não parti- diante de uma menina de dezoito ] to tempo, luctando entre 
— nn I ' I I X»»«lo nn ' n •» iV atttailvn nntiir

Tem sentido melhoras o sr. 
padre Antonio Soares Noguei
ra, estimado proprietário de 
Gondomar.

Estimamos as 
tão apreciável sacerdote.

ceu : mas então fiquei de uma 
sensibilidade extraordinária; qual
quer sobrcsalto, qualquer susto, 
qualquer commoção me faziam 
desmaiar : o doutor recommendou 
a meu Pae a maior cautela ; pres
creveu uma vida tranquilla c so- 
cegada, e sobretudo que não me 
expozesse a sentimentos ternos, 
porque esses, se eu verdadeira
mente os experimentasse, me po
deriam ser fataes. E agora, Edgar, 
começo a acreditar na predicção do | 
doutor ! Ilontcm, quando pela | 
primeira vez deixastes sahir de zes, se eu ainda viver, serei vos- 
vossa boca palavras de amor, sa !. . 
quando me dissestes que me ama
vas, julguei que meu peito se 

uma dòr aguda e 1 
violenta parecia traspassar-me o I 
coração ! mas ah ! Edgar, quanto i 
não eram suaves lodos estes sol-

No governo civil de Braga 
tem de ser arrematados no dia 
11 d’Abril, ao meio dia os 
seguintes fôros, impostos em di
versas propriedades d’este con
celho, com abatimento de ÕO 
por cento.

Fôro de 10.287 de meiado e 
0,187 de gallinha, com vencimen

to em 29 de setembro; imposto 
no prazo do casal de Monte Maior, 
na freguezia de S. Miguel de Car
reiras. — Emphyteuta, Maria de 
Araújo, viuva. 65040 rs. 35020.

Fôro de 9,496 de meiado e 
0,187 de gallinha, com vencimen
to em 29 de setembro, imposto 
no prazo do casal de Monte Maior, 
na freguezia de S. Miguel da Car
reiras.—Emphyteuta, Antonio José 
Dias de Abreu, 55600 reis.— 
25800.

Fôro de 3,165 de trigo, 15,689 
de meiado. 0,813 de vinho e 
0.187 de gallinha, com vencimon- 
lo em 29 de setembro, imposto 
no prazo do casal do Roriz, na 
freguezia de Santa Marinha de Ne- 
vogilde. — Emphyteuta, Antonio 
José Pinheiro, de Doçãos, 185860 
réis.—145430.

Fôro de 1,583 de meiado, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casai de Ro
riz na freguezia de Santa Mari
nha de Nevogilde.—Emphyteuta, 
Antonio Joaquim de Almeida, 840 
réis.—420.

Fôro de 60 réis, com vencimen
to em 29 de setembro, imposto 
no prazo do casal de Linhares, na 
freguezia de Santa Marinha de Ne- 
vogildc. — Emphyteuta, Manoel 
Soares Barbosa. 15200 réis.— 
600.

Fôro de 10,551 de trigo, 42 
litros de meiado, 82,926 de vinho, 
10,242 de marrã e 0,187 dc gal
linha, com vencimento em 29 de 
setembro, imposto no prazo do 
casal da Pena, na freguezia de S. 
Pedro do Esqueiros.—Emphyteu
ta, João Antonio Rodrigues, da 
Pena,895000 réis.—445500.

Fôro de 3.627 dc trigo, 23.213 
de meiado, 21,951 de vinho, 
2,066 de marrã e 0,093 de gal
linha. com vencimento em 29 de 
setembro, imposto no prazo do 
cazal da Pena, na freguezia de S. 
Pedro de Esqueiros —Emphyteu
ta, 1). Maria de Midões, 285660 
réis.—145330.

Fôro de 2,374 de trigo, 16,354 
de meiado. 14,634 de vinho, 
1,377 de marrã e 0,046 de galli 
nha, com vencimento em 29 de 
setembro, imposto no prazo do 
cazal da Pena, na freguezia de S. 
Pedro de Esqueiros. —Empdyléu- 
la. Maria Thereza da Moita, 
195620 réis.—95810.

Foro de 1,583 de trigo, 3,165 
de meiado, 3,252 do vinho e 0,187 
de frango, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no prazo do 
casal de Funde Villa, na freguezia 
de S. Pedro de Esqueiros.—Em
phyteulas, Xavier Fernandes e 
mulher Thereza, 45380 íeis.— 
25190.

Foro de 7,913 de meiado c 
0,125 de frango, com vencimen
to em 29 do setembro, imposto 
no prazo da segunda parte do ca
sal de Pedreiros, na freguezia de 
S. Pedro de Esqueiros.—Emphy-

Foro do 30,071 de meiado c 
344 grammas de marrã, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casal do 
Barreo de Cima, na freguezia de 
S. Pedro de Esqueiros.—Emphy- 
teula, Maria Fernandes, viuva — 
175500 réis. 85750.

Foro de 18,001 de meiado, 
15,447 do vinho e 0,093 dc car
neiro com vencimento em 29 de 
setembro, imposto em um prazo 
do casal de Sá, na na freguezia 
de S. Salvador de Parada e Bar
buda.—Emphyteuta, Thereza Ma
ria, viuva—145700 réis. 75350.

Foro de6,504 de vinho e 0,234 
de gallinha, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no prazo do 
casal de Sá, na freguezia dc S. 
Salvador de Parda e Barbuda.— 
Emphyteuta, Rosa Dias Pinheiro, 
viuva—réis. 25780 15390.
Foro de 8,711 de meiado, 0,046 
de gallinha c 0,75 de frango, 
com vencimento em 29 de setem
bro, imposto no prazo «lo casal 
de Sá, na freguezia de S, Salva
dor de Parada e Barbuda.—Em- 
phvtentas, Manuel da Mota e mu
lher Custodia—5§600 — 25800 
réis.

Foro de 16,26 de vinho e 
0,093 de carneiro, com vencimen
to em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal de Sá, na fregue
zia de S. S ilvador de Parada e 
Barbuda.—Emphyteuta, D. Maria 
de Midões Faria —réis 55220 
20610.

Foro de 12,661 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no prazo do ca
sal do Mato, na freguezia de S. 
Salvador de. Parada e Barbuda.— 
Emphyteutas, Joáo de Oliveira 
Salgado e mulher Anlonia — iéis 
65760 — 35380.

Foro subsistente de 20 réis, 
com vencimento em 29 de setem
bro, imposto no prazo da primeira 
parle da quinta da Pousada, na 
freguezia de S. Salvador dc Pi
rada e Barbuda.—Emphyteuta, 
João José da Silva e Sousa— 
400 réis 200.

Foro de 3k,270 dc marrã, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo da primeira par
te da quinta da Pousada, na fre
guezia de S. Salvador de Parada 
e Barbuda.—Emphyteuta, Fran
cisco Ludovino Pereira Machado— 
105220 réis 55110.

Foro subsistente de 20 réis, 
com vencimento em 29 de setem
bro, imposto no prazo da primeira 
parte da quinta da Pousada, na 
freguezia de S. Salvador de Pa
rada e Barbuda. — Emphyteuta, 
João José da Silva e Sousa—400 
reis 200.

Foro dc 1,583 de trigo, 6,331 
do meiado e 0k,172 de marrã,
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DESPEDIDA
4599za,

Comarca de Villa Verde

vradia,

DESSERT
Emenda a tempo

Ozorio

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por obi-
I to dc Dona Maria de Je- 1

Verifiquei
0 juiz de direito substituto 

Antonio Miguel de Meyrelles.
4G1) 0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

mesmas
404

fí 
e

Verifiquei
O juiz de direito substituto, 

Antonio Miguel de Meyrelles.
457) 0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por obi
to <le Roza Maria de 
Araújo, dafreguezia de 
Freiriz, — correm édi
tos de 30 dias nos ter-

de
marido, José dc 

auzen 
nos 

para

Cornara de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de Villa Ver
de 
da,

No inventario orpha- 
nologieo por obito de 
Maria Barbosa, viuva, 
que foi moradora no Io
ga r de 1’aranhô, fregue
zia de S. Miguel de 
Prado, (Testa comarca, 
—correm éditos de 30 
dias a citar .Joaquim 
José de Sousa, ausente 
em parte incerta no 
Brazil, parti todos os 
lermos alé final do mes
mo inventario, sem pre 
juizo do seu andamen
to ; e os credores e le
gatários desconhecidos, 
ou residentes fóra (Tes
ta comarca, para dedu
zirem os seus direitos 
no dito inventario, nos 
termos dos §§ 3.° e 4." 
do artigo 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde 3 de Janei
ro de 1891.
458) O escrivão

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei a exatidão
O juiz de direito substituto 

Antonio Miguel de Meyrelles. 

gIàWWebde
Éditos de 30 dias

Barros, tendo dc retirar-se 
d’esta comarca, e não po
dendo, pessoal mente/ des
pedir-se de todas as pes
soas (te suas relações, o faz 
por este meio. (464

com vencimento em 29 de setem
bro, imposto no prazo da primei
ra parte da quinta da Pousada, na 
freguezia de S. Salvador de Para
da e Barbuda.—Emphyleuta, Ma
nuel José dc Sousa—5â500 réis 
20760.

Fôro de 3,165 trigo, 12,662 
de meiado, 1,626 dc vinho e 
0k,344 de marra, com venci
mento era 29 de setembro, im
posto no prazo da 'quinta parle 
da quinta da Pousada, na fre
guezia de S. Salvador de Parada 
e Barbuda, - Emphylemta. Fran
cisco Ludovino Pereira Machado 
—11^440 réis 5&720.

Fôro dc 6,331 de meiado, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo da sexta parte 
da quinta da Pousada, na fregue
zia de S. Salvador de parada c 
Barbuda.=Emphyteuta, José Ri
beiro—3§380 réis 1&690.

Fôro de 3,165 de trigo e 0,719 
de meiado, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no 
prazo da sétima parle da quinta

Em rapaz que namorava duas 
damas ao mesmo tempo foi um 
dia perguntado por uma d’ellas:

—Se ambas cahissemos ao rio, 
a quem salvaria primeiro ?

— A nenhuma, respondeu elle 
embaraçado e quasi sem saber 0 
que dizia.

—Como!? exclamou a que 0 
interrogou.

Então accrcscentou elle, ga
nhando n’um momento tudo 0 que 
linha perdido:

— Porque não sei nadar.

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

No inventario por o- 
bito de José Joaquim 
dos Santos Pimentel, 
viuvo, morador que foi 
na freguezia de Geme, 
correm edilos de 30 
dias, para cumprimen
to do § 4.° do artigo 
696 do Codigo do Pro
cesso Civil.

Villa Verde 13 dc Março 
dc 1891.

O escrivão 
Gregorio de Carvalho 

Machado.
466) Verifiquei

O juiz de direito substituto 
Antonio Miguel de Meyrelles

ESTABELECIMENTO 00 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

AR AU JO & BRITO
CAIIPO DA FEIRA (ao lado pocatc)

VILLA VERDE
O illuslrado publico eneontrarã n'este estabelecimento um variado 

c completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e bem como 
u n completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de cos

tura da COMPANHIA Sl.NGEK e peças soltas enhereules ás
1 machinas.

ARR EMATAÇÃO

No dia 5 de abril 
proximo, ás dez horas 
(ht manhã, entra em 
praça, pela segunda 
vez, á porta do tribu
nal d este juizo, o pré
dio casas terreas com 
o n." de policia 88, com
posta de diflerentes apo- 
zenios, alpendre e por
tal, e eido de lavradio 
e vidonho, oliveiras e 
mais arvores de fruclo, 
allodial, sito no logar 
dq Hospital, freguezia 
de Arcozello, no valor 
de 1005000 reis, per
tencente ao espolio dos 
inventariados Manoel 
José de Freitas e mu
lher, moradores que fo
ram na mesma fregue- a 
zia.

Pelo presente são ci
tados todos |os credo- 
tes dos inventariados 
para deduzirem seus di
reitos. pena de revelia.

Villa Verde 14'de Mar
ço de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito substituto 

Antonio Miguel de Meyrelles.

465) O escrivão 
Gregorio de Carvalho Ozorio

Machado.

de Villa Ver
ei repartição de fazen- 
no dia 4 de Abril, ás 

10 horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, sc 
tem de proceder á arre
matação em basta publica, 
dos bens seguintes:

Uma morada de casas e 
eido, sitas no logar do Rc- 
veti, da freguezia d’Esquci- 
ros.

Uma leira de terra la
vradia denominada do Lom
bo, sita na Veiga d'Es- 
queiros.

Uma leira dc terra la
vradia do Pé da Cortiiiha, 
sita no

quer credores e legatá
rios incertos e domicilia
dos fóra d’esta comarca, 
c bem assim 0 interes
sado Manoel da Costa, au- 
zente em parte incerta nos 
Estados do Brazil, para 
faliarem alé final a todos 
os termos do inventario 
orpbanologico a que se 
procede por obito de Anna 
d’Abreu, viuva, moradora 
que foi na freguezia de S. 
Martinho de Vidbom, sem 
prejuízo do seu regular an
damento.

Villa Verde, 3 de Março 
dc 1891.

O escrivão
Manoel Henrique de Faria. 

462) Verifiquei
O juiz de direito, 

Antonio Miguel de Meyrelles.

Ctiniarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direito da 
comarca dc rVilla Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
ollieio correm éditos de 
30 dias citando quaes- I 463)

da Pousada, na freguezia de S. 
Salvador de Parada e Barbuda. 
—Emphvleuta, José de Araújo 
e Mello—3^580 réis 1&790.

Fôro de 3,165 de meiado; com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo da sétima parte 
da quinta da Pousada, na fregue
zia de S. Salvador de Parada e 
Barbuda—Emphyleuta, Rosa, viu
va de João Machado—1&700 
réis .£850.

Fôro de 3,75 réis e 32,445 
de meiado, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no prazo 
da oitava parte da quinta da Pou
sada, na freguezia de S, Salva
dor de Parada e Borbuda.—Em
phvleuta, Angela Maria, solteira 
—17^395 réis. 8§697.

Fôro de 3.75 réis c 27,697 
de meiado, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no pra
zo da {oitava parte da quinta da 
Pousada, na freguezia de S Sal
vador de Parada e Barbuda.— 
Emphyleuta, Fraucisco Ludovino 
Pereira Machado - 5^855 réis. 
2^927.

Foro de 15,827 de meiado. 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no praz.o da oi
tava parle da quinta da Pousada, 
na freguezia dc S. Salvador de 
Parada e Barbuda.—Emphyleuta, 
Rosa, viuva de João Machado- 
8&460 réis 4&230.

Foro subsistente de 20 réis, 
com vencimento em 29 dc setem
bro, imposto no prazo da nona 
parte da quinta da Pousada, na 
freguezia de S. Salvador de Pa
rada e Barbuda. — Emphyleuta, 
Anna Gomes, viuva - 400 réis.— 
200.

Foro de 25,323 demeiado, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo da nona parte 
da quinta da Pousada, na fregue
zia de S. Salvador de Parada e 
Barbuda. — Emphyleuta. Anua, 
viuva de Manoel de Oliveira— 
4&500 réis.—25250.

mos do § 4.° do arti
go 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 23 de Feve
reiro de 1891.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei a exaclidão 

O juiz de direito
Gonçalo da Rocha Barros.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde e 
carlorio do escrivão Faria, 
correm seus devidos ter
mos uns autos (1’inventa- 
rio orphanologico a que se 
procede por obito de Joan- 
na Rosa de Sousa, viuva, 
da freguezia de Sabariz,— 
e no mesmo inventario, 
por deliberação do respe- 
ctivo conselho de familia, 
para pagamento do passi
vo, sc tem de arrematar 
em hasta publica, no dia 
õ do proximo mez d’abril, 
pelas 10 horas da manhã, 
á porta do tribuna! judi
cial d esta comarca de Vil
la Verde, a propriedade se
guinte :

Duas moradas dc casas 
terreas, separadas, com 
seus cobertos e quinteiros, 

eido junto, de lavradio 
vidonho, c arvores de 

fructo, com poço d’agua, 
alludial, sitas no logar do 
Asinho, da dita freguezia 
de Sabariz; com reserva 
do usofrueto da cosinha de 
uma das casas, e da quar
ta parte do usofrueto, de 
parte do eido, para Ma
noel Martins, viuvo, pae 
da inventariada,e que en
tra em praça, com o aba- 
timefito dos ditos tisofru- 
clos, na importância de 
397g260 réis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores e 
interessados incertos, que 
se julguem com direito á 
propriedade a arrematar, 
afim de o deduzirem, que
rendo.

Villa Verde 7 de Março 
de 1891.

flNNONCIOSi=-sSU 
citar os interessados Dona 

; Sophia Tasso de Souza.
Dona Clara Tasso de Sou- 

Gonçalo Manoel da Rocha za Antonio Ferreira dc 
Souza, José Ferreira de 
Souza, maiores, Seraphim 
Ferreira de Souza, Amé
lia Tasso de Souza c Al- 
cina Tasso de Souza, pú
beres, Antonio José de 
Souza Lino Júnior, todos 
auzentes em parte incerta 
na cidade do Porto, Dona 
Maria Amélia Tasso 
Souza e 
Sales Souza Lima, 
te em parte incerta 
Estados do Brazil, 
todos os termos alé final 
do mesmo inventario sem 
prejuizo do seu andamen
to ; e bem assim são ci
tados os credores 0 lega
tários desconhecidos, mas 
residentes fóra desta co
marca para deduzirem os 
seus direitos no dito in
ventario nos termos dos 
§§ 3.° e 4.° do artigo 696 
do Codigo do Processo Ci
vil.

Villa Verde 13 de Março 
dc 1891.

Domango.
Uma leira de terra la- 

chamada do Do
mango, todas sitas na fre
guezia d’Esqueiros, e pe
nhoradas na execução, que 
a Fazenda Nacional pro
move, contra Bernardo Jo
sé da Costa, da freguezia 
(1'Esquciros, para pagamen
to da quantia do quinhen
tos e sessenta e cinco reis, 
de contribuição predial do 
arno de 1888, se,lios e cus
tas do processo.

Pelo presente são cita
dos, todos os credores in
certos e residentes fora da 
comarca, para assistirem 
aos termos da presente exe
cução, e deduzirem na fór-, 
ma da lei.

Villa Verde 12 de Mar
ço de 1891.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito substituto 

Antonio Miguel de Meyrelles. 
O escrivão de fazenda supolenle. 

Manoel Antonio da Costa.
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por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Jxmos Júnior.

Uni volume elevantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

'X 
O

I MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

7.° edição revista, uaginenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

A SâTAÇÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignalnra—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

approvado por
Carta de lei de 1 de julho de 1877, 

conforme a edição oflicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribuo-se semanalmenle 
cm Lisboa e Porto—6 folhas ôe 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 r -is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
upreço de 12!) reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
- Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

12Assigna-se no escriptorio da 1
da. Alnlayaa I Séde da administração

REVISTA OE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume, de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno. 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre. 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, llespanha. Rrazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre, 3<S800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
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> em Villa Verdo c impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Oharlerie.

Fsta obra, que consta1 ã de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas caria um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, cm 
oapel superior, impressão níti
da em lypo olzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa o Porto 160 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-âo Ires ítrscieulos 
mensalmente.

Assigna-se no escripiorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 10't—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.A formosa conspiradora

Nova producção de Pierre Zac- 
cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sã.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

Bibliolkcca Operaria
PufPicaçào de obras origi- 

Uaes OU traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhado'as. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folha dc 16 paginas, pu- 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrcscend'1 para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a brucbnra.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 28'i.

• —
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illuslrado com gravuras, publi- jnrem assignar deverão remelter no acto de fazer 
I gnatura a itnportancia dc um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.__________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres,
Este romance de actualidade. | empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese- 

illuslrado com gravuras, publi- jnrem assignar deverão remelter no acto dc fazer a assi- 
car-se-á em fasciculos senta- j 
naes, a 60 reis cada um, pa- I 
gos no acto da entrega em Lis- j 
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de !

0 reis, pagamento adiantado. I 
1QAccionn.ce nn nccrinlnrí<, «In I 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes oublica-se em fascicu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço da 50 reis cada um. 0 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Coidoatia, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li
vrarias.

08 MISTÉRIOS 00 PORTO
por

Gerrasio B^obat»
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducçòes de Peixoto 8j Irmão

CONDIÇÕES D ASSlfiNATURA
l- m Lisboa e Porto distiibue- 

se semanalrnenle um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a nmxirna regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas <i 
uma pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fora de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviatm-nle se tenhu 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales dc correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca cm sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso dc recepção, ficando por 
este modo certas do que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «MysICrios do Porto», 
deve ser dirigida, franda de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria c Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porte iiquem 
enviar a sua itnportancia em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATI RA
A < bra comprehemlerá os seis livros de que é composta, cm 

Ires volumes, o primeiro rios quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo cm 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
rlnz-mbro do anno corrente

O preço por assignalnra c de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
lt$200 c.arla volume em moeda hrazileira.

Assigna-se em todas as livrarias d<> reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

c|alcni d'ist<>, um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

' A FELICIDADE
por

HENKIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamcnte a todos os 
snrs. assignantes.

Recotnmcndamos a leitura d'csta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as províncias
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, polo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a

HISTORIA [1’INGLATERRA
.F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção dc Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, compreben- 
derá aproximadamente 60 fas
ciculos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis endu 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. I'arn o Bra- 
zil o preço ó de. 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo 
ser diiigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegiia, 104 
=Porto.
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Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicadu aos inlctess-s. fo
mento, progresso o defeza da 
lavoura na mclropole e nas 
coloiiias.

Dirigido por Ifredo Carlos J.e 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fasciculos de 24 a 32 pagi
nas do texto, ndoínadas de gra
vuras, phologfaVnras, plioioini- 
crogravuras, o chioníos e pho- 
lographias Irndnziijdo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3J000 
reis por anuo — pagamento 
adiantado.

4ÍBSRA» B»OSTBBUMAS 
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Dczo annos consumiu o auctor d'esla obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ar.i estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundnmen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extraliiu <le diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differenlcs ar
chivos <lo reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares «m que abunda 0 Minho, e 
prinr.ipalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podassem 
servir para a historia. São esses apontamentos rpie, se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
dc 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volnmo brochado, o preço será de 2-3000 réis.
Para o Brazil augmenta 0 preço, segundo o cambio.
Toda .) correspondência deve set dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.
BJvrãriã Esõõiãr «íê Forte e& C.a

Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDfi DE D. FD BHBTSaiOjnEB DOS IHHHTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. F.’ repartida cm seis livros 
com a solemnidade de sua Irssiadaçáo por Frei Luiz de Cacegas 
<• r(‘formada »in estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingna portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez cm 1619, c em italiano 
em 1727, o que brtn mostra o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnistção do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo antislislo da Egreja Rracíirense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
ilistinclo orador sagrado, d“zembargndor da delação Ecclesiaslica 
de Braga,


